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“DEUS NOS ESCOLHEU PARA O ESCOLHERMOS” 
Filipenses 1:9-11 

 
 9 O que eu [i.e. o apóstolo Paulo] peço a Deus é que o AMOR de vocês CRESÇA cada vez mais e que 

tenham SABEDORIA e um ENTENDIMENTO completo, 10 A FIM DE QUE SAIBAM ESCOLHER O MELHOR. 

Assim, no dia da vinda de Cristo, vocês ESTARÃO LIVRES de toda IMPUREZA e de qualquer CULPA. 11 A 

vida de vocês ESTARÁ CHEIA DAS BOAS QUALIDADES [i.e. frutos, ações divinas, boas obras] QUE SÓ 

JESUS CRISTO PODE PRODUZIR, PARA A GLÓRIA E O LOUVOR DE DEUS. (Fp.1:9-11 NTLH) 

 
Todo cristão deve e precisa crer que foi escolhido por Deus, para que por Ele fosse conduzido 
a Cristo. Todavia, essa escolha tem implicações: Deus nos escolheu para que nós O 
escolhamos e que permaneçamos em Cristo, a fim de produzirmos frutos, atitudes saudáveis 
que trazem benefícios e que qualificam a vida daqueles que estão unidos com Cristo. Desse 
modo, nós glorificamos a Deus e compareceremos diante Dele na Eternidade, livres da 
impureza, da culpa, e assim, estaremos aptos a vivermos com Ele para sempre. 
 
O nosso texto base nos fala de uma oração de Paulo em favor dos cristãos da cidade de 
Filipos. Na sua oração, Paulo pede a Deus que o amor neles crescesse, a ponto de terem 
sabedoria e entendimento completo dos propósitos divinos. Desse modo, eles O escolheriam, 
sabendo que essa escolha era o melhor para suas vidas, tanto para o desempenho cristão 
sobre a Terra como para a aprovação divina e a vida de todos na Eternidade. 
 
Olhando para o nosso texto base, tentemos responder às seguintes perguntas: 
 

• O que Paulo pede a Deus em favor dos cristãos filipenses? (v.9) 

• Além do amor, o que mais Paulo desejava que eles tivessem? (v.9) 

• Qual era a razão da oração de Paulo pelos cristãos de Filipos? (v.10) 

• Escolhendo o melhor, que benefícios espirituais e morais eles obteriam no dia da vinda 
de Cristo? (v.10) 

• Quais características eles expressariam, tanto aos Céus como ao mundo, ao fazerem a 
escolha certa? (v.11) 

• Sem uma decisão pessoal por Cristo, é possível que uma pessoa produza as ações 
divinas por meio da sua vida? (v.11) 

 
No domingo (leia as notas de 13/12/2020) eu compartilhei com vocês um texto bíblico, no qual 
Jesus visitou a aldeia de Gadara. Lá, Ele expulsou os demônios das vidas de dois homens, que 
faziam com que eles morassem em um cemitério, que fossem violentos e aterrorizassem todos 
os moradores daquela cidade. 
 
Nós observamos que todos os moradores se reuniram em assembleia para tomarem uma 
decisão unânime: rejeitarem a presença de Jesus em seu meio. Essa decisão fez com que 
rejeitassem tanto a eleição como o plano divino para eles em Cristo. Eles agiram desse modo, 
porque Deus deu ao homem o livre arbítrio (a volição), o direito de aceitar ou rejeitar as ações 
divinas por ele. Então, todos eles preferiram os porcos, em vez de Jesus.  
 
Diante disso, nós temos consciência da verdade de que Deus respeita as nossas escolhas, 
mesmo que elas nos afastem Dele! Entretanto, há aqueles que afirmam o seguinte:  
 

Os pecados do cristão não condenam sua alma. A maneira como vive o cristão, seus sentimentos, 

suas palavras, seu caráter, conduta ou sua atitude para com as outras pessoas, nada têm a ver com 

a salvação de sua alma. Todos os pecados que [o cristão] pode cometer, da idolatria ao 

assassinato, não colocarão sua alma em perigo. 

 
Entretanto, a Bíblia ensina que é possível para um filho de Deus se afastar Dele, para 
finalmente, se perder! Então, alguns comentaristas dizem: 
 

“A salvação eterna é um negócio fechado, não uma meta pela qual trabalhamos. A vida eterna é 

um bem presente, não uma esperança futura”. 

 
1. Embora estando em Cristo, um cristão infrutífero será rejeitado pelo Próprio Deus 
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Certa vez, Jesus ensinou esta verdade, quando falou sobre a videira e seus ramos aos 
discípulos. O “Lavrador” (Deus) não negocia com um ramo (cristão) infrutífero na Sua “Videira” 
(Jesus).  
 

 1 Jesus disse: — EU SOU A VIDEIRA VERDADEIRA, E O MEU PAI É O LAVRADOR. 2 Todos os 

ramos que não dão uvas ele CORTA [i.e. extirpar, retirar e impedir o crescimento], embora eles 

estejam em mim. Mas os ramos que dão uvas ele PODA [i.e. aparar, desbastar, eliminar os 

excessos, tornar apta a convivência] a fim de que FIQUEM LIMPOS E DEEM MAIS UVAS AINDA. 

(Jo.15:1,2 NTLH) 
 
Estar em Cristo é um presente ou um dom de Deus, mas aquele que Nele está tem de produzir 
frutos (ações divinas, boas obras preparadas por Deus), os quais provam que a pessoa vive 
para Jesus. O fruto cristão é o resultado ou a causa de que Jesus é real (ou realidade) na sua 
vida.  
 
O fruto revela o trabalho útil do ramo, pois é dele que as sementes são produzidas e que 
mantém a propagação e a perpetuação da espécie. O ensinamento de Jesus deixa claro que o 
“trabalho” do ramo é o de glorificar a “Videira” (Jesus), por meio da produção de frutos (ações 
divinas inspiradas pelo Espírito Santo e a Bíblia) sadios e de qualidade eterna. 
 
Portanto, quem não se preocupa em produzir as ações de Cristo é porque não se importa com 
a expansão e perpetuação do Reino de Deus, pois não O tem em primeiro lugar na sua vida. 
Pode uma pessoa assim ser abençoada por Deus? Qual será o trabalho de Deus nesse tipo de 
gente, senão “cortar”, em vez de “podar”? 
 
2. A Verdade divina é o instrumento de poda para a propagação da vida de Jesus 
 

 3 Vocês já estão limpos [i.e. podados, limpos para a produção de frutos] por meio dos 

ENSINAMENTOS que eu lhes tenho dado. (Jo.15:3 NTLH)  
 
Quem vive para a glória de Deus deseja produzir as boas obras (frutos, as ações divinas como 
resultado desse relacionamento), as quais foram preparadas pelo Pai, antes da fundação do 
mundo, pois para elas é que fomos criados e escolhidos em Cristo. (Ef.2:8-10) Contudo, para 
que isso aconteça, nós precisamos escolher sermos aperfeiçoados por Ele, por meio dos 
ensinamentos da Palavra de Deus. Acerca da Bíblia, Paulo disse o seguinte: 
 

 16 Pois toda a Escritura Sagrada é inspirada por Deus e é útil para ensinar a verdade, 

condenar o erro, corrigir as faltas e ENSINAR A MANEIRA CERTA DE VIVER. 17 E isso para que 

o servo de Deus esteja completamente PREPARADO E PRONTO PARA FAZER todo tipo de BOAS 

AÇÕES [i.e. as ações de Deus, por meio de Jesus, para produzir Seus frutos]. (2 Tm.3:16,17 

NTLH) 

 
Deus nos escolheu para sermos aperfeiçoados e preparados pelos ensinamentos provenientes 
da Sua Palavra (a Bíblia), para fazermos a Sua vontade em todo e qualquer lugar em que 
estivermos. (Mt.5:16) Pelo compromisso de quem escolhe trabalhar para Deus para a produção 
de frutos sadios e eternos, nós conhecemos quem está ou não em Cristo. 
 
3. Quem se une a Cristo, o faz por decisão pessoal e aceita as implicações dessa união 
 

 4 CONTINUEM UNIDOS [i.e. estejam sempre se unindo] comigo, e eu continuarei unido com 

vocês. Pois, assim como o ramo só dá uvas quando está unido com a planta, assim também 

vocês só podem dar fruto se ficarem unidos comigo. 5 — EU SOU A VIDEIRA, E VOCÊS SÃO OS 

RAMOS. Quem está unido comigo [i.e. quem toma a decisão de estar se unindo Comigo] e eu 

com ele, esse DÁ MUITO FRUTO porque sem mim vocês não podem fazer nada. 6 "QUEM NÃO 

FICAR UNIDO COMIGO SERÁ JOGADO FORA E SECARÁ; SERÁ COMO OS RAMOS SECOS QUE SÃO 

JUNTADOS E JOGADOS NO FOGO, ONDE SÃO QUEIMADOS." (Jo.15:4-6 NTLH) 
 
Só permanecemos em unidade com Cristo por decisão pessoal e isso está muito claro nas 
palavras de nosso SENHOR (v.4), assim como as razões para essa unidade. (vs.4,5) Por outro 
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lado, nós podemos escolher, ou tomarmos a decisão pessoal de não querermos mais essa 
unidade, mas teremos de aceitar as implicações decorrentes dessa escolha. (v.6) A verdade é 
que ninguém se une a outra pessoa sem expressar o seu livre arbítrio ou a vontade própria.  
 
O ensinamento de que um filho de Deus não pode ser perdido para sempre, traz um grande 
dano à fé de muitos, colocando suas almas em grande perigo! Que nós sejamos prudentes, a 
fim de sermos sábios e compreendermos de modo completo, que os princípios da Palavra de 
Deus devem ser praticados em todos os ambientes em que estivermos, tanto para a glória de 
Deus como para o benefício do próximo. 
 
Que procuremos produzir as ações de Deus no âmbito da família (esposo, esposa, filhos ou 
pais), do trabalho (patrão ou prestador de serviço), escola, entre amigos e na Igreja, a fim de 
produzirmos frutos eternos, tanto em nós como na vida dos outros. 
 
Às vezes, “o sangue sobe”, e se isso acontecer, busquemos o perdão divino e acertemos o 
passo no nosso compromisso de permanecermos em Cristo, pois Deus nos escolheu para O 
escolhermos! 
 
Que Deus nos abençoe! 
 
 


